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CERRADO SOB DIFERENTES CORREÇÕES DE FERTILIDADE1
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ABSTRACT

Calopogonium muconoides GROWTH IN LATOSOL FROM
SAVANNAH UNDER DIFFERENT FERTILITY

AMENDMENTS

Soil samples from a same continuous of a Dark Red
Latosol (DRL) were taken in three different sites that resulted in
four treatments: a- Check (original cerrado soil (DRL) under forest),
b- original cerrado soil (DRL) under forest + 40 ton ha-1 of bovine
manure, c- annually cropped local (DRL) in wavy slope and d -
plane place, also cultivated (DRL), with erosion control. Each soil
received three liming levels according to the official recommendation
for State of Goiás (0, 1 and 2 ton ha-1). The indicative plant was
the Calopogonium muconoides. The experimental designs were
hazard blocks , in fatorial arrangement 3x4, three levels of lime
and 4 types of soils, with four replications. The plant growth was
observed through plant height, green weight, dry weight and root
length. The treatment effects were observed on residual nutrients
in the soil and on absorption of mineral nutrient by plants and on
soil exchangeable complex. The production and the development
of Calopogonium were affected by the levels of soil fertility, but
this leguminous did´not respond to the liming. The soil fertility and
the liming affected the nutrients absorption, the residual soil fertility
after harvest and the exchangeable complex of the soil.

KEY WORDS: Exchangeable cations complex, mineral nutrition,
residual fertilization, savannah soils,.

RESUMO

Foram tomadas de um mesmo contínuo de latossolo ver-
melho-escuro amostras de três locais para pesquisa que resulta-
ram em quatro tratamentos: a - Testemunha (LE original sob mata);
b - LE original sob mata + 40t ha-1 de esterco bovino; c - LE
cultivado em declive; e d - LE cultivado com controle de erosão.
Cada solo recebeu três níveis de calagem de acordo com a reco-
mendação oficial para o Estado de Goiás (0, 1 e 2t ha-1). A planta
indicadora foi o Calopogonium muconoides. O delineamento ex-
perimental foi o de blocos ao acaso, em esquema fatorial 3x4, três
níveis de calcário e quatro amostras, de solos, com quatro repeti-
ções. Foram observados o desenvolvimento de planta através da
altura, os pesos verde e seco, e o comprimento da raiz. Foram
também observados os efeitos dos tratamentos nos nutrientes re-
siduais no solo e na concentração foliar de nutriente e no comple-
xo sortivo do solo. A produção e o desenvolvimento do
Calopogonium responderam aos níveis de fertilidade do solo, mas
não responderam à calagem. Tanto a fertilidade quanto a calagem
afetaram a absorção de nutrientes, a fertilidade residual após a
colheita e o complexo sortivo do solo.

PALAVRAS-CHAVE: Adubação residual, complexo sortivo, nu-
trição mineral, solo de cerrado.
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INTRODUÇÃO

O calopogônio é a leguminosa mais indicada
para ser cultivada no cerrado por sua  adaptação a

solos de baixa a alta fertilidade. É resistente à seca,
podendo ser usada para pastejo, fenação e silagem,
tendo sido cultivada tanto nas areias quartzosas quanto
nas terras roxas estruturadas. A sua adaptação aos
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latossolos é de grande importância, pois estes solos
cobrem 56% dos cerrados, equivalendo a 112 milhões
de hectares. A rusticidade desta leguminosa qualifica-
a ainda como planta recuperadora do cerrado. Vale
lembrar que esta região apresenta problemas de
degradação entre 60 e 80% de sua área em conse-
qüência do seu pobre material de origem e do manejo
inadequado dos seus solos (Oliveira et al.1998a e b).

O relevo plano do cerrado favorece as ativida-
des agropastoris ao apresentar abundantes reservas
hídricas. As fracas propriedades químicas e biológi-
cas dos seus solos podem ser corrigidas com o em-
prego de técnicas de manejo (Souza et al. 1985). A
correção da acidez se faz necessária para o desenvol-
vimento das leguminosas e para a redução das perdas
de fertilizantes. As calagens pesadas devem ser evita-
das por favorecerem a imobilização de micronutrientes
como zinco, ferro, manganês e cobre (Werner 1984),
por dificultarem a absorção de potássio e por modifi-
carem a estrutura natural dos solos (Rocha et al. 1971).

O manejo adequado do solo e das culturas fa-
vorece as características físicas e biológicas do cerra-
do, pereniza a matéria orgânica, recupera as suas pro-
priedades naturais e cria condições favoráveis para o
desenvolvimento agrícola. Pereira et al. (1992) rela-
tam que a fração orgânica nos solos de cerrados é
fundamental para minimizar o efeito do veranico na
estação chuvosa. Esse autores relatam que, em solos
cultivados, quanto maior o teor de húmus, menor será
a quantidade de plantas de diversas espécies afetadas
pela ação prejudicial de falta de água.

Este trabalho tem como objetivo avaliar a adi-
ção de doses crescentes de calcário na presença de
matéria orgânica aplicada e em solo rico em matéria
orgânica no desenvolvimento da leguminosa Calo-
pogonium muconoides, na absorção de nutrientes,
na produção de massa verde e matéria seca, nas pro-
priedades químicas e no complexo sortivo do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de vege-
tação em vasos com capacidade de 15 litros na
Embrapa Arroz e Feijão em Santo Antônio de Goiás
– GO. Foram utilizadas amostras da camada de 0-20
cm de um contínuo de solo classificado como latossolo
vermelho-escuro, fase cerrado original sob mata;
latossolo vermelho-escuro de área declivosa, cultiva-
do anualmente mecanizado, sob lixiviação e latossolo
vermelho-escuro de área plana, mecanizada, com
acúmulo de matéria orgânica. As características das
amostras estão apresentadas na Tabela 1.

O Ca e Mg foram extraídos em solução KCl
1N, o Al em NaOH, o K, P, Cu, Fe, Mn, Zn e Na em
solução de Mehlich 0,5 N (HCl 0,5N+H2SO4 0,025N),
e a matéria orgânica foi determinada pelo método de
Walkley & Black (1934).

Após o peneiramento, o solo foi homogeneizado
e distribuído nos vasos. Usou-se o delineamento ex-
perimental de blocos ao acaso, em esquema fatorial
3x4, sendo três níveis de calcário  e quatro solos,
com quatro repetições: 1) Testemunha (LE original),
2) LE original + 40 t ha-1 de esterco bovino, 3) LE
cultivado em declive e 4) LE cultivado com controle
de erosão. Cada solo recebeu três níveis de calagem
(0, 1 e 2 t ha-1).

Aplicaram-se 300, 150 e 100 kg ha-1 da fór-
mula 4-30-16 (N-P2O5-K2O) para o solo LE-cerrado
original, LE-declivoso, mecanizado e lixiviado e LE-
de área plana, mecanizado e orgânico, respectivamen-
te. Utilizou-se FTE BR-12 (Zn=9%, B=1,8%, Fe=3%,
Mn=2%, Mo=0,1%), na dosagem de 30 kg ha-1 para
o solo LE-cerrado original e solo LE-mecanizado
lixiviado. Apenas no LE-cerrado original foram apli-
cados 20 kg.ha-1 de ZnSO4, de acordo com as reco-
mendações da Comissão de Fertilidade do Solo de
Goiás (1988).

Tabela 1. Características químicas dos solos pesquisados, sob três diferentes usos. Santo Antônio de
Goiás – GO. 2000.

Solo pH/H2O Ca Mg Al H P K Cu Zn Fe Mn MO
(1:2,5) ..............cmolc dm-3............. ..............................mg.dm-3............................. g.kg-1

LE-original
1

4,6 0,3 0,3 0,7 6,47   0,50   31 1,4   0,6 110   7 16
(1) + esterco

2
4,8 1,5 1,3 0,3 8,97 26,1 257 1,6 32,4   62  14 23

LE-declivoso 6,2 3,0 1,9 0,0 6,21   5,5 206 2,5   1,4   45  49 13
LE-área plana 6,7 6,0 2,9 0,0 5,19 14,4 429 0,9   7,5   48 110 30

1 - LE = Latossolo vermelho-escuro
2 - 40 t ha-1 esterco bovino
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A leguminosa testada foi o Calopogonium
muconoides, cujas sementes foram escarificadas em
solução HCl 0,5 N durante 5 minutos, sendo em se-
guida lavadas em água corrente. Após a emergência
das plântulas, realizou-se o desbaste, deixando 5 plantas
por vaso-1.

Foram feitas quatro adubações de cobertura
com  uréia  a  0,1 %  em  aplicação  semanal  de 10 kg
ha-1 de N.

A quantidade de água a ser aplicada foi deter-
minada através de um experimento complementar em
vidros com capacidade de 500 g de solo para estabe-
lecer a capacidade de campo para a manutenção da
umidade dos vasos.

A duração do experimento foi de 50 dias. Na
colheita foram observados os seguintes aspectos: pe-
sagem da massa verde, altura da planta, comprimen-
to do sistema radicular e matéria seca, por um perío-
do de 72 horas.

Foram realizadas análises de variância para
verificar o efeito dos tratamentos sobre os parâmetros
analisados e o teste de Tukey para comparação de
médias. As análises foliares e de solo foram realiza-
das, reunindo as repetições e fazendo delas uma amos-
tra composta representativa da média dos tratamen-
tos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram verificadas diferenças significativas
(a<0,01) para solos em relação à altura de planta,
peso verde, peso verde seco e ao comprimento da
raiz, em função do nível de fertilidade do solo (Tabe-
la 2).

O Calopogonium muconoides não respondeu
à aplicação de calagem (Tabela 3). Os níveis de nutri-
entes do solo original, especialmente de cálcio e
magnésio (Tabela 1), mesmo considerados muito bai-
xos, foram suficientes para o seu desenvolvimento.

Esta leguminosa é classificada pela Comissão de Fer-
tilidade do Solo de Goiás (1988) como de pouco exi-
gência no tocante à fertilidade do solo. A ausência de
resposta à calagem está associada à sua baixa exigên-
cia em cálcio, magnésio e à tolerância a altos níveis
de alumínio. Werner (1994) relata que o calopogônio
e o estilosante são classificados em um grupo de
leguminosas que necessita da elevação da saturação
de bases a apenas 40%; se a saturação estiver acima
de 30%, não há necessidade de aplicar mais calcário
para chegar a 40%. Em uma pesquisa realizada por
Jones & Freitas (1970), num latossolo vermelho-ama-
relo de campo de cerrado foi verificado que a produ-
ção máxima de Stylosanthes gracilis foi obtida com
a aplicação de apenas 250 kg de Ca ha-1.

Embora esta leguminosa desenvolva-se bem em
solos de baixa fertilidade, ela respondeu aos níveis
elevados de fertilidade. Foram verificados aumentos
de produção nos solos de maior fertilidade como os
de baixada, com mais altos teores de matéria orgânica
e os que receberam esterco bovino (Tabela 3). As
respostas da leguminosa à matéria orgânica são atri-
buídas, segundo Gassen & Gassen (1996), ao poder
desta em manter por mais tempo a umidade em torno
do sistema radicular, além de constituir fonte de ener-
gia para os microrganismos e para a mesofauna que
impulsionam a atividade do complexo ativo do solo.

A absorção de nutrientes pelo Calopogonium
foi diferenciada em cada solo e em cada nível de
calagem (Tabela 4). Os resultados nos solos foram
influenciados pelo diferencial de fertilidade e pelos
tratamentos de calagem devido aos seus efeitos nas
características químicas, físicas e biológicas do solo.
Trabalhos realizados por Forestiere & De-Polli (1990)
têm mostrado que a interação calagem x nutrientes
apresenta um efeito significativo no peso de matéria
seca, altamente significativo no teor de nitrogênio to-
tal e outros nutrientes da parte aérea das plantas de
milho e mucuna preta.

Tabela 2. Valores de F e graus de significância dos tratamentos em relação aos parâmetros da planta
de Colopagonium muconoides. Santo Antônio de Goiás, GO. 2000.

Parâmetros Altura da planta Peso verde Peso seco Comprimento da
(cm) (g planta-1) (g planta-1) raiz (cm)

Repetições 2,23 3,69 0,80 1,01
Solos 4,59

1
7,68

1
6,55

1
7,17

1

Calcário 0,11 2,06 0,09 1,71
Solos x Calcário 0,41 0.74 1,46 0,69

1 -  Significativos a 1%, respectivamente
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Tabela 3. Efeito de solos e calagem nos parâmetros de crescimento da cultura do Calopogonium
muconoides. Santo Antônio de Goiás, GO. 2000.

Parâmetro Altura da Planta Peso verde     Comprimento da Raiz Peso seco

(cm) planta -1(g) (cm) planta -1(g)

LE original

S1E0Ca01 31,125 10,625 10,725 1,825

S1E0Ca1 30,650 9,275 9,500 1,350

S1E0Ca2 21,875 6,200 9,175 0,800

Média2   27,88   b  8,70  b 9,80  b 1,33  b

Solo original tratado com esterco

S2E1Ca0 42,000 18,450 11,225 3,350

S2E1Ca1 42,375 11,750 12,050 2,025

S2E1Ca2 47,100 15,750 14,075 3,000

Média
2

43,82  a 15,31  a 12,45    a 2,79  a

LE declivoso e lixiviado

S3MO0Ca0 37,750 14,900 9,917 2,475

S3MO0Ca1 38,600 15,350 9,850 2,475

S3MO0Ca2 39,450 14,200 10,700 2,725

Média
2

38,60  ab 14,81  a 10,16  b 2,56  a

LE de área plana não lixiviado

S4MO1Ca0 43,125 18,125 9,950 3,425

S4MO1Ca1 39,875 14,325 9,925 2,750

S4MO1Ca2 38,450 15,550 8,475 2,825

Média
2

40,48  a 16,00  a 9,45  b 3,00  a

C.V. 29,56 32,04 17,53 40,16

1 - E = Esterco; Ca = Calcário; M.O. = Matéria orgânica; S1=Solo original de mata; S2=Solo original de mata + esterco bovino;

S3 = Solo cultivado com declive e S4=Solo cultivado em área plana.

1 - Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
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Tabela 4. Teores de nutrientes foliares do Calopogonium muconoides, aos 50 dias após a germina-
ção, desenvolvido em latossolo vermelho escuro de diferentes níveis de fertilidade, sob três níveis de calagem.
Santo Antônio de Goiás, GO. 2000.

Amostra P               K             Ca              Mg Zn Cu Mn Fe
.....................   %  .................. ......................  mg L-1  ....................

a) LE original não corrigido na presença e na ausência de esterco

S1E0Ca01  0,23 2,90 0,80 0,27 109 10 180 530
S2E1Ca0 0,27 2,60 1,00 0,36 66 14 210 520

Média2 0,25 2,75 0,90 0,32 87,5 12 195 525

b) LE cultivados em declive e em área plana não corrigido com diferentes níveis de matéria
 orgânica original

S3MO0Ca0 0,32 3,20 2,18 0,47 28 14 100 540
S4MO1Ca0 0,27 3,20 1,88 0,39 39 10 70 540

Média
2

0,295 3,20 2,03 0,43 33,5 12 85 540

c) LE original corrigido com calcário sem e com esterco bovino

S1E0Ca1 0,22 2,80 1,30 0,35 39 12 140  520
S2E1Ca1 0,23 2,10 1,20 0,36 39 11 190 630

Média2 0,225 2,45 1,25 0,355 39 11,5 165 575

d) LE cultivado corrigido com calcário em declive e em área plana

S3MO0Ca1 0,29 3,00 2,28 0,47 28 14 110 600
S4MO1Ca1 0,27 3,20 1,93 0,40 44 12 60 670

Média2 0,28 3,10 2,105 0,435 36 13 85 635

e) LE original corrigido na ausência e na presença de esterco

S1E0Ca2 0,17 2,50 1,13 0,33 38 11 200 150
S2E1Ca2 0,21 2,70 1,30 0,37 37 10 230 580

Média2 0,19 2,60 1,215 0,35 37,5 10,5 215 365

f) LE cultivados corrigidos com diferentes teores de matéria orgânica natural

S3MO0Ca2 0,27 2,90 2,10 0,42 29 12 80 470
S4MO1Ca2 0,26 2,20 1,93 0,41 40 11 60 480

Média2 0,265 2,55 2,015 0,415 34,5 11,5 70 475

1 - S = Solo, E = Esterco bovino, Ca = Calcário; M.O.= Matéria orgânica.
2 - Média de quatro repetições.

Analisando os dados isoladamente (Tabela 4),
observa-se que as plantas cultivadas na presença de
esterco, em solo não corrigido (S2E1Ca0) e em solo
corrigido (S2E1Ca2), rico em matéria orgânica origi-
nal, absorveram mais P, Ca, Mg e Mn. A matéria
orgânica, seja natural ou adicionada como esterco,
funcionou como reservatório de umidade e de nutri-

entes que favoreceu a disponibilização destes.
Em solo não corrigido (S2E1Ca0), na presen-

ça de esterco, as plantas absorveram mais Cu, já na
ausência absorveram mais K, Zn e Fe. Esses nutrien-
tes mostraram dependência de pH ácido para se en-
contrarem mais disponíveis para as plantas, mas a
matéria orgânica funcionou como reservatório de Cu.
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Em solos corrigidos, ricos em matéria orgâni-
ca original, as planta absorveram mais Mn e Fe
(S2E1Ca1 e S2E1Ca2).  Esses nutrientes são absor-
vidos dependendo do seu grau de oxirredução. Tanto
a calagem como a matéria orgânica influenciaram a
absorção desses nutrientes. A umidade armazenada
pela matéria orgânica favoreceu a absorção de P e
Mg.

As plantas apresentaram maiores teores de K,
Ca e Cu no tecido foliar quando desenvolvidas em
solos que receberam 1 t ha-1 (S1E0Ca1) Esta corre-
ção não influenciou a absorção de  Zn, seja na pre-
sença ou na ausência de esterco.

O K e o Ca foram mais absorvidos na presen-
ça do esterco (S2E1Ca2) em associação com 2 t ha-1

de calcário, mas o Zn e o Cu foram mais absorvidos
na ausência de esterco (S1E0Ca2).

As plantas desenvolvidas nos solos planos
(S4MO1Ca0), com alto teor de matéria orgânica, ab-
sorveram mais Zn, mas não houve variação na absor-
ção de K e Fe. Os teores foliares de P, Ca, Mg, Cu e
Mn foram menores em matéria orgânica alta (MO1)
do que em matéria orgânica baixa (MO0).

As absorções de K, Zn e Fe foram aumenta-
das em solo plano corrigido com calcário
(S4MO1Ca1). Os teores de P, Ca, Mg, Cu e Mn fo-
ram menores em solos com matéria orgânica alta.

A planta desenvolvida em diferentes teores de
matéria orgânica (S4MO1Ca2) absorveu concentra-
ções maiores de Zn e Fe porque o solo originalmente
já apresentava concentrações razoáveis destes nutri-
entes, já que a matéria orgânica constitui  fonte des-
tes nutrientes. As plantas apresentaram menores con-
centração foliares de P, K, Ca, Mg, Cu e Mn em
solos com matéria orgânica alta. Esses nutrientes fi-
caram retidos na matéria orgânica formando comple-
xos além de serem absorvidos por microrganismos
decompositores da matéria orgânica.

O cobre foi o nutriente menos afetado pelas
condições do solo, porque as concentrações de cobre
do solo eram suficientes para as necessidades da planta
que não dependeram da correção do solo nem da
variação da matéria orgânica, (Tabela 4).

Tanto a matéria orgânica como a correção do
solo influenciaram a absorção de macronutrientes. As
maiores absorções de P, Ca e Mg foram observadas
nos solos cultivados, tanto em declive como em área
plana, com menor nível de matéria orgânica indepen-
dente da correção do solo. A absorção de K, sem
calagem, não variou com o teor de matéria orgânica.
A absorção de K foi maior quando se aplicou 1t ha-1

(Ca1) em solo com alto nível de matéria orgânica

(MO1); observou-se o contrário quando se aplica-
ram 2t ha-1 (Ca2). Os nutrientes de maior valência,
em maior concentração, como o Ca, influenciam a
absorção dos nutrientes de menor valência, como o
potássio, deixando o de menor valência menos dispo-
nível às plantas.

A elevação do pH pela aplicação de doses
crescentes de calcário e fertilizante no LE original
contribuiu para a elevação das concentrações de Ca,
Mg, P, K e Mn no solo.  Esta elevação foi suficiente
para reduzir a concentração de Al, Zn e Fe tóxicos
(Tabela 5). Resultados semelhantes de pH foram
observados por Freitas & Pratt (1969) e Sanzonowicz
& Vargas (1980) em LE de cerrado, ao estudarem o
efeito da aplicação de doses crescentes de calcário
em alfafa, uma planta que exige alta saturação de
base.

Quando se aplicou o esterco bovino no mesmo
solo, LE + 40 tonelada da esterco, foi observada uma
elevação de pH com a aplicação de calcário de 4,8
para 5,4 t ha-1 e o aumento dos teores de Ca, Mg e
Mn no solo. Os demais solos, LE original e LE
declivoso e plano,  tiveram suas concentrações redu-
zidas.

O LE de declive mostrou um aumento de pH
final com a aplicação de calcário, além de apresentar
elevação nos teores de P, Ca e K, redução nos teores
de H, Fe, Cu e Mn. O LE de área plana, mais rico em
matéria orgânica natural, teve o seu pH elevado pro-
porcional às doses crescentes de calcário, mas, devi-
do ao bom teor de matéria orgânica, não foram
verificadas grandes variações nos teores de nutrientes
do solo.

Sanzonowicz & Vargas (1980) relatam que o
calcário favorece a absorção de fósforo, potássio e
cálcio, observados nos tecidos das plantas e que o
efeito benéfico na quantidade total de fósforo nas plan-
tas se deve provavelmente a um efeito indireto do
calcário no crescimento das plantas, produzindo uma
maior biomassa.

O solo LE-cerrado original apresentou matéria
orgânica 1,6 %, chegando a 2,6 % quando se adicio-
nou matéria orgânica na forma de esterco bovino. Os
solos LE-declivoso e LE-plano, embora apresentan-
do o mesmo contínuo de solo, tiveram a sua matéria
orgânica variando de 1,3 % até 3,4 %.

A soma de bases (Tabela 6) variou em função
da quantidade de calcário aplicada, principalmente nos
solos LE-cerrado original e LE-cerrado + esterco, onde
os níveis de Ca, Mg e K do solo eram  baixos (Tabela
5). Os solos ricos em matéria orgânica, seja natural
ou aplicada como esterco, apresentaram grandes va-
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riações na soma de bases (Valor S). O fator mais im-
portante para a soma de bases, comparando os dife-
rentes solos, é o teor de matéria orgânica; no solo LE
- cerrado original, pobre em matéria orgânica, o valor
de S variou em média de 0,68 a 8,45 cmolc kg-1 (mé-
dia 5,49), quando adicionada matéria orgânica, en-
quanto os solos LE-declivoso e LE-orgânico apresen-

taram uma variação de 5,43 cmolc kg-1 (média 8,97 )
a 16,95 cmolc kg-1 (média 16,07 ).

A mesma tendência foi verificada na capaci-
dade de troca catiônica (CTC) dos solos, enquanto a
CTC do solo LE-cerrado original e LE–
cerrado+esterco variou de 12,02  a 13,76 cmolc kg-1;
no solo LE lixiviado e LE orgânico apresentaram uma
variação de 10,65 a 21,37 cmolc kg-1.

Tabela 5. Resultados comparativos de análise de solo dos tratamentos após a colheita com dados
originais. Santo Antônio de Goiás, GO. 2000.

Amostra pH/H2O Ca + Mg Ca Mg Al H+Al P K Cu Zn Fe Mn M.O.
(1:2,5) .............        ...........(cmol.dm-3)  ................... ............................(mg.dm-3)...................... g.kg-1

LE – original 4,6 0,6 0,3 0,3 0,7 7,17 0,5 31 1,4 0,6 110 7 1,6

S1E0Ca0 5,0 1,7 1,0 0,7 0,3 9,08 25,2 92 1,6 16,5 58 6 2,0

S1E0Ca1 5,5 5,9 4,0 1,9 0,1 6,10 16,8 83 1,4 11,0 57 7 2,0

S1E0Ca2 6,0 8,2 5,8 2,4 0,0 4,41 20,6  100 1,4 13,2 50 8 2,0

Média
1

5,5 5,26 3,6 1,66 0,13 6,53 20,8 91 1,4 13,5 55 7 2,0

LE - original + esterco

S2E1Ca0 4,8 2,8 1,5 1,3 0,3 9,27 36,1 257 1,6 37,4 62 14 2,3

S2E1Ca1 5,4 6,7 4,0 2,7 0,1 6,47 34,3 257 1,4 12,1 68 15 2,3

S2E1Ca2 5,4 7,3 4,7 2,6 0,1 6,88 21,7 223 1,4 16,5 66 16 2,6

Média1 5,2 5,6 3,4 2,2 0,16 7,54 30,7 245 1,4 22 65 15 2,4

LE-declivoso 7,2 4,9 3,0 1,9 0,0 0,00 5,5 206 2,5 1,4 45 49 1,3

S3Mo0Ca0 6,1 7,5 4,0 3,5 0,0 2,31 22,6 240 2,5 15,4 33 40 1,3

S3Mo0Ca1 6,7 8,4 5,2 3,2 0,0 1,51 19,7 240 2,3 12,1 27 36 1,3

S3Mo0Ca2 7,0 9,1 6,0 3,1 0,0 1,22 23,0 275 2,1 15,4 29 37 1,3

Média1 6,6 8,33 5,0 3,2 0,0 1,68 21,7 251 2,3 14,3 29,6 37,6 1,3

LE – plano 6,7 9,5 6,6 2,9 0,0 5,19 14,4 429 0,9 7,5 48 100 3,0

S4Mo1Ca0 5,5 13,8 9,2 4,6 0,1 6,35 18,7 583 1,0 9,9 36 88 3,4

S4Mo1Ca1 5,8 14,3 10,0 4,3 0,0 5,13 18,7 652 0,9 8,8 40 88 3,4

S4Mo1Ca2 6,0 15,5 10,6 4,9 0,0 4,42 20,5 566 0,9 8,8 38 88 3,4

Média1 5,76 14,53 9,93 4,6 0,03 5,3 19,3 600 0,93 9,16 38 88 3,4

1- Média de quatro repetições.
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Tabela 6. Resultados comparativos da análise química  de solos dos tratamentos após a colheita com
dados originais. Santo Antônio de Goiás, GO. 2000.

SOLOS S CTC V M
                                           ..................cmolc kg-1................              .......................%...................

LE – mata original 0,68 7,8 8,6 8,9

S1E0Ca0 1,93 11,01 17,0 2,80
S1E0Ca1 6,11 12,21 50,0 0,95
S1E0Ca2 8,45 12,86 65,0 0,00

Média
1

5,49 12,02 44,0 1,25

LE – mata original + esterco
S2E1Ca0 3,45 12,72 27,0 2,41
S2E1Ca1 7,35 13,82 53,0 0,72

S2E1Ca2 7,87 14,75 53,0 0,68

Média1 6,22 13,76 44,3 1,27

LE – declivoso 5,42 5,42 100,0 0,00
S3Mo0Ca0 8,11 10,42 77,0 0,00

S3Mo0Ca1 9,01 10,52 85,0 0,00
S3Mo0Ca2 9,80 11,02 88,0 0,00

Média1 8,97 10,65 83,3 0,00

LE- área plana 10,60 15,79 67,0 0,00

S4Mo1Ca0 15,29 21,64 70,0 0,46
S4Mo1Ca1 15,97 21,0 75,0 0,00
S4Mo1Ca2 16,95 21,37 79,0 0,00

Média1 16,07 21,37 74,6 0,15

1- Média de quatro repetições.

A saturação de bases (Valor V), nos solos LE-
cerrado original e LE-cerrado + esterco, apresentou
uma pequena variação com a adição de matéria or-
gânica, porém, nos solos LE-lixiviado e LE-orgânico,
houve uma redução na saturação de bases. Esses re-
sultados mostram que os solos mais ricos em base
naturalmente apresentam um maior valor de V%; mas,
para aumentar este valor, acompanhando a quantida-
de de matéria orgânica adicionada, seriam necessári-
as maiores quantidades de calcário. Com isso, o valor
da saturação de base abaixou mesmo se se aumentas-
se a soma de bases total, i.e., se aumentasse o valor
CTC.

Silva et al. (1994), em experimento sobre per-

das de matéria orgânica e suas relações com a capa-
cidade de troca catiônica em solos de cerrado, con-
cluíram que os solos cultivados perderam matéria or-
gânica de forma sistemática ao longo dos sucessivos
cultivos de soja, implicando tais perdas em reduções
na CTC em pH 7,0. A perda de matéria orgânica, na
camada de 0-15 cm de profundidade, observada em
cinco anos de monocultivo de soja, resultou em de-
créscimo de 80, 76 e 41 % do estoque inicial de ma-
téria orgânica. A perda da matéria orgânica e os seus
efeitos sobre a CTC constituíram fortes indícios da
fragilidade daqueles solos, enfatizando a importância
do manejo e a conservação da matéria orgânica
naqueles ecossistemas, especialmente nas areias
quartzosas.
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A saturação de alumínio mostrou-se importante
apenas no solo LE - cerrado original, sendo saturado
com 8,9 % da sua capacidade de troca com alumí-
nio. Após a colheita, a saturação de alumínio, em
média, apresentava apenas 1,25 %. No solo LE ori-
ginal + esterco, com as dosagens de calcário e adi-
ção de matéria orgânica houve uma alteração no teor
de saturação de alumínio de 8,9 a 0,68%. Costa et
al. (1989), trabalhando com produção de forragem,
observaram resposta à aplicação de calcário na dose
de 3,0 t.ha-1 e em pH (em água) iguais ou superiores
a 5,5; suficiente para eliminar o alumínio tóxico, que
restringia o crescimento. Observaram-se também que
a aplicação conjunta de calagem e da adubação
fosfatada correspondeu aos valores mais elevados
de produção de matéria seca, teores e quantidades
absorvidas de fósforo e cálcio. A mesma conclusão
foi obtida por Novaes et al.(1988), trabalhando tam-
bém nos ensaios  sobre efeito da fosfatagem, calagem
e gessagem na cultura do guandu. Sanzonowicz &
Couto (1981), utilizando solo de cerrado, observaram
que a aplicação de CaCO3 e S aumentava a produ-
ção de matéria seca da parte aérea e das raízes, bem
como o número e peso total de nódulos de Leucaena
leucocephala. O CaCO3 elevou o pH e a quantida-
de de Ca aplicado e diminuiu a concentração de Mg
e a saturação de alumínio no solo.

CONCLUSÕES

As doses crescentes de calcário não influen-
ciaram o desenvolvimento e a produção do
Calopogonium muconoides em qualquer nível de fer-
tilidade. Este se desenvolveu normalmente em solo
com baixos níveis de Ca, Mg e com níveis altos de Al
e Mn. A fertilidade dos solos, natural ou corrigida, foi
o fator mais importante para o desenvolvimento e a
produção da planta.

A matéria orgânica e a correção melhoram o
complexo sortivo do solo, aumentam a soma e a satu-
ração de bases, a capacidade de troca catiônica e re-
duzem a saturação de alumínio. Os solos que recebe-
ram calcário apresentaram  maior altura de planta,
maiores pesos verde e seco, bem como maior com-
primento de raiz.

A absorção de nutrientes varia com o teor de
matéria orgânica e com a correção do solo. O absor-
ção de Cu não sofreu grandes variações com os ní-
veis de fertilidade do solo, mas o mesmo não ocorreu
com o Cu residual do solo.
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